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			Capítulo Um

			 

			Imogene Danforth tinha ido ao rancho SaHráa em busca de um exemplar de primeira da espécie equina, não da humana, mas não havia nada de mau em alegrar um pouco a vista, pensou, em frente à porta aberta das cavalariças, enquanto observava as costas nuas daquele Adónis.

			Armado com uma pá, o homem estava atapetando o chão com gravilha e estendendo-a meticulosamente. Imogene viu uma gota de suor deslizar por entre as suas omoplatas, escorrendo pela espinha dorsal até desaparecer por baixo do cós dos jeans gastos, e pensou que era uma pena que admirar o físico de um dos trabalhadores do rancho não entrasse na sua agenda.

			Fora ali para alugar um cavalo, embora soubesse pouquíssimo desses animais. De facto, a última vez que montara tinha sido um pónei numa feira, aos cinco anos, e tinha caído da sela. Na sua relação com os homens, por outro lado, não tivera mais sorte: o último com o qual namorara, há mais de um ano, deixara-a por um partido melhor.

			O pó da gravilha, que se metia pelo nariz, fê-la espirrar até cinco vezes seguidas e o desconhecido virou-se para ela.

			– Desculpe – balbuciou Imogene enquanto tirava um lenço da mala e limpava os olhos com ele.

			Quando levantou a vista, encontrou-se lado a lado com o homem. Era alto e não tinha só um bom corpo. Pelos seus rasgos, parecia árabe: tinha o cabelo preto como o azeviche e algo desgrenhado, o nariz recto e uns lábios grossos e sensuais. O musculoso tórax, indubitavelmente moldado pelo exercício que implicava o seu trabalho, cobria-se por um triângulo invertido de escura penugem, que desaparecia por baixo das calças.

			Imogene voltou a fitar o seu rosto e os seus olhos encontraram-se com os dele: uns olhos cinzentos emoldurados por escuras pestanas, que a estudavam a ela com idêntico interesse.

			– Posso fazer algo por si? – perguntou-lhe.

			A voz era profunda e, para surpresa de Imogene, sofisticada. Ocorriam-lhe várias coisas que podia fazer por ela, mas nenhuma muito própria de uma executiva que nesse momento devia estar a pensar em negócios e não no traseiro de um perfeito desconhecido.

			– Estou à procura do xeque Shakir.

			O homem apoiou ambas mãos na parte superior do cabo da pá, fazendo ressaltar as proeminentes veias dos braços.

			– Está à sua espera?

			Imogene sabia que devia ter telefonado antes e marcado uma reunião, mas não tivera tempo. Procurara na Internet um rancho de cavalos e, sendo aquele o mais próximo de Savannah, agarrara na mala, nas chaves do carro, e saíra a correr do escritório.

			– Bom, a verdade é que não – respondeu. – Espero que não suponha um problema.

			– Depende do motivo da sua visita.

			– Necessito um árabe com boa presença. E que seja rápido.

			Imogene corou como um tomate ao perceber o que dissera. Onde tinha a cabeça?

			Nos lábios do homem desenhou-se lentamente um sorriso trocista e os seus olhos percorreram-na de ponta a ponta, detendo-se nas pernas e nos seios.

			– Bom, eu sou árabe e acho que de presença não estou mal.

			Imogene não acreditava que aquilo estava a acontecer. Estava a seduzi-la! O mais estranho era que ela queria seguir-lhe o jogo. Claro que não devia. Era totalmente inadequado.

			– Agradeço a sua oferta, mas referia-me a um cavalo árabe.

			O homem mudou o peso de uma perna para a outra.

			– Para criação?

			– Desculpe?

			– Quero dizer que se o que procura é um cavalo para criação, um garanhão.

			– Bom, não, na verdade estou à procura de alguém para montar... – respondeu Imogene. Alguém? Por Deus! Em que estava a pensar? – Quero dizer um cavalo, um cavalo para montar – corrigiu apressadamente, corando de novo.

			O homem esboçou um novo sorriso, cheio de malícia e muito, muito sexy.

			– Tem experiência?

			Embora Imogene imaginasse que se referia a experiência equestre, o tom provocativo que empregara e o modo em que a olhava deu-lhe a entender algo mais.

			– Bom, alguma – respondeu.

			«Alguma» era exagerado, tanto no referente a cavalos como a homens. O seu interlocutor deixou a pá apoiada na parede e cruzou os braços sobre o peito.

			– Percebo. E queria um dócil ou atrever-se-ia com um animal mais... selvagem?

			Imogene sentiu aumentar a temperatura corporal quando a sua mente idealizou uma imagem de si a cavalgar aquele garanhão. Inclinou a cabeça e lançou-lhe um olhar recatado. Estava a desfrutar enormemente com aquilo. Afinal não havia nada de mal em seduzir um pouco e provavelmente não voltaria a vê-lo na vida. Além disso, nunca mantinha essa classe de conversa picante com os homens com quem lidava diariamente: aborrecidos empresários, corretores de bolsa, banqueiros...

			– Qualquer um, desde que consiga permanecer na sela mais de uns minutos – respondeu.

			– Pode conseguir isso com um pouco de prática.

			– E suponho que o senhor tem muita.

			– Não duvide.

			Sem dúvida, aquele tipo tinha muita confiança em si próprio, pensou Imogene divertida. Enfim, por azar, não estava ali para jogar. Tinha de conseguir um cavalo e ligar à sanguessuga que era o seu chefe, Sid Carver, que fora quem a envolvera naquele sarilho, dizendo a um possível cliente que era uma amazona extraordinária. De facto, no prazo de um mês deveria reunir-se no rancho desse cliente e da esposa com o magnífico cavalo árabe puro-sangue que Sid lhe dissera que tinha. Se não fosse pela ascensão que lhe prometera, não teria posto o pé numa cavalariça nem morta.

			E ainda por cima encontrara-se com aquele homem tão incrivelmente sexy... Tinha de parar de fantasiar com as suas grandes mãos e esse sorriso encantador, pensou. Porém, era mais fácil pensá-lo que fazê-lo. E é que, nesse preciso momento, vê-lo enfiar os polegares nos bolsos das calças, esticando-as para baixo, atraiu a sua atenção para certa parte do seu corpo para onde não deveria olhar. O problema era que queria olhar.

			Endireitando-se, Imogene pigarreou e subiu a vista para o rosto do homem, empregando de novo o seu tom profissional:

			– Quereria alugar um puro-sangue do xeque.

			A expressão do seu interlocutor tornou-se repentinamente séria.

			– Aviso-a que o xeque Shakir não aluga os seus melhores exemplares a qualquer um– disse. – Teria de falar com ele.

			– Bom, por isso estou aqui – respondeu ela. – Se me levar até ele, poderá expor-me as suas condições.

			O homem recolheu a camisa de ganga do braço do carrinho de mão onde a tinha deixado e vestiu-a sem se incomodar em abotoá-la.

			– Siga-me – disse a Imogene, – levá-la-ei ao seu escritório. Pode esperar lá.

			– Obrigada.

			O homem passou à frente dela, envolvendo-a numa onda de calor, deixando atrás de si um rasto de cheiro a serradura combinado com o aroma de sândalo da sua colónia, que fez disparar a libido de Imogene, há muito tempo inactiva.

			Seguiu-o até um pequeno edifício de dois pisos com telhado esconso e, após passar o hall, entraram num escritório com paredes forradas de madeira. O homem indicou-lhe um canto onde havia dois sofás e uma mesita baixa.

			– Esteja à vontade.

			– Obrigada, senhor... – começou Imogene, detendo-se ao dar-se conta que não sabia o seu nome. – Não me disse como se chama.

			– A senhora também não – replicou ele, – mas talvez seja melhor assim.

			Deu a volta e saiu do escritório por uma porta que havia ao fundo, fechando-a atrás de si. Provavelmente tinha ordens estritas do xeque para manter as mãos longe das clientes. Embora ela não se importasse nada de sentir essas fortes mãos sobre o seu corpo... Abanou a cabeça e recostou-se com um suspiro. Era bastante patético estar ali, a fantasiar com um moço de estrebaria, só porque não saía com ninguém desde a ruptura com Wayne, há um ano... o imbecil do Wayne, que a abandonara porque não lhe parecia suficientemente feminina.

			Era verdade que não era uma tímida florzinha, mas também não queria sê-lo, nem poderia. Sempre preferira os fatos de calças e casaco aos vestidos de noite, o sucesso profissional às festas de sociedade. Além disso, estava melhor só do que com alguém que queria mudá-la, que lhe dizia como agir e pensar. Adorava o seu trabalho e não ia deixá-lo porque um homem queria que se dedicasse a acompanhá-lo a um evento social após outro, como um bibelô, e a dar-lhe filhos. E tinha intenção de chegar ao topo, mesmo que isso implicasse não ter vida social.

			No entanto, a seca sentimental que atravessava não a desculpava por fantasiar com o moço da estrebaria. Jogou a cabeça para trás e fechou os olhos, tentando esquecê-lo, mas na sua mente apareceram imagens dele, descamisado, a sorrir-lhe, descarado...

			O ruído de uma porta a fechar-se sobressaltou-a. Abriu os olhos e ergueu-se, para encontrar-se de novo com aquele homem, de pé, a uns metros dela. Mudara de roupa, e vestia umas calças caqui, uns sapatos de vela e um pólo.

			– Não... não o ouvi entrar – balbuciou.

			O homem deu um passo para ela.

			– Desculpe tê-la assustado. Estava a dormir?

			– Eh... sim, sim, a verdade é que sim – mentiu, aproveitando a desculpa. – Este sofá é tão confortável...

			Fez-se um longo silêncio, durante o qual ele perscrutou o seu rosto com as mãos enlaçadas atrás das costas antes de lhe dizer:

			– Bem, e qual é o motivo que a traz cá?

			Imogene franziu a testa e alisou a saia.

			– Já lhe disse, quero falar com o proprietário do rancho porque necessito um cavalo.

			– Eu sou o proprietário.

			Imogene olhou-o com incredulidade.

			– Está a brincar – balbuciou. – O senhor é o xeque Shakir?

			– Raf ibn Shakir.

			A perplexidade de Imogene transformou-se em irritação.

			– Oh, pois, claro. E como devo tratá-lo? Alteza? Sua majestade?

			O seu sarcasmo pareceu agradar-lhe em vez de o incomodar.

			– De nenhuma das duas formas – respondeu com um meio sorriso. – Nunca gostei desses formalismos. Raf é suficiente. Estamos na América.

			– Percebo. Desculpe. Acho estranho ter-se passado por trabalhador e agora, de repente, aparecer como dono do rancho. A menos que minta para se divertir à minha custa.

			O homem pareceu incomodar-se por duvidar da sua palavra.

			– Garanto que sou Raf Shakir, o proprietário do rancho – repetiu com altivez, sentando-se no outro sofá. – A senhora, entretanto, ainda não me disse o seu nome.

			– Imogene Danforth.

			Raf recostou-se, cruzou as pernas, apoiando um cotovelo no braço do sofá para tocar o queixo.

			– Tem algum parentesco com Abraham Danforth, o candidato ao senado?

			– É meu tio, irmão do meu pai.

			– Harold Danforth?

			Imogene assentiu com a cabeça.

			– Segundo sei, os dois gerem uma empresa de importação de café.

			– Na realidade ambos já se reformaram, agora é o meu primo Adam quem está à frente.

			De modo que era uma jovem da classe alta da Geórgia, pensou Raf. No entanto, era muito diferente das que tinha conhecido desde que se estabelecera em Savannah. Era uma mudança agradável que, por uma vez, uma mulher não se aproximasse dele pelo dinheiro ou posição social. Talvez se interessasse pelo que poderia oferecer-lhe a um nível mais íntimo, embora não fosse o momento adequado para sugerir algo do género.

			– Sigo com muito interesse a campanha do seu tio – disse-lhe. – Parece um homem sério e respeitável.

			Imogene esboçou um leve sorriso.

			– Obrigada. De onde é originário?

			– De um pequeno país chamado Amithra, perto de Omã.

			– E o que o trouxe à Geórgia... se não é indiscrição?

			Na verdade era, mas Raf optou por ser cortês.

			– Nada me ata ao meu país porque não estou na linha sucessória imediata ao trono, e Savannah pareceu-me o lugar ideal para a criação de cavalos.

			– Percebo. Bem, a respeito do assunto que me traz aqui...

			– Queria alugar um cavalo.

			– Exacto. E necessito-o o mais rápido possível.

			– Bom, como lhe disse antes, não alugo um puro-sangue a qualquer um. Há quanto tempo monta, senhorita Danforth?

			Imogene pigarreou e baixou os olhos para as mãos, entrelaçadas sobre o regaço.

			– Hum... a verdade é que há bastante que não monto.

			O tom inseguro da sua voz alertou Raf.

			– Quanto exactamente? – inquiriu, arqueando uma sobrancelha.

			– Cerca de vinte anos.

			– E tem?

			– Vinte e cinco, quase vinte e seis.

			Raf não podia dar crédito ao que estava a ouvir.

			– Está a dizer-me que a última vez que montou não era mais que uma menina?

			Imogene voltou a pigarrear incomodada.

			– Bem, na verdade estive apenas uns segundos no lombo de um pónei, numa feira... – confessou, – mas nunca é tarde para aprender – apressou-se a dizer, olhando para ele.

			– Nego-me a alugar ou vender um cavalo a uma novata, senhorita Danforth.

			Tinha boas razões para isso, razões que não podia revelar, já que com isso faria ressurgir a dor que tanto lhe custara enterrar.

			Imogene inclinou-se para a frente, ficando na beira do assento, e lançou-lhe um olhar de súplica.

			– Por favor, senhor Shakir, necessito esse cavalo. Trabalho numa assessoria financeira, e tenho três semanas para conseguir um cavalo e aprender a montar para impressionar um cliente potencial que me julga uma amazona experiente.

			– Olhe – começou Raf, – admiro essa dedicação para com o trabalho, mas, não lhe parece algo extremo chegar ao ponto de mentir para conseguir um cliente?

			Imogene semicerrou os olhos.

			– E era necessário que o senhor me fizesse crer até há pouco que era um simples moço de estrebaria?

			Xeque-mate, pensou Raf.

			– Está bem, suponho que ambos temos razões para ocultar a verdade, mas isso não me fará mudar de ideia a respeito de lhe alugar um cavalo quando nem sequer sabe montar.

			– E se tivesse umas aulas, reconsideraria?

			– Talvez, mas teria de demonstrar que aprendeu o bastante para deixá-la montar um puro-sangue; há por aí muitos instrutores medíocres.

			Imogene ficou em silêncio um instante antes de lhe perguntar:

			– Haveria possibilidade de o senhor me ensinar?

			Raf sorriu interiormente. A ideia era tentadora. Podia ensinar-lhe umas quantas coisas.

			– Três semanas não bastam para dominar a técnica.

			Imogene soprou, cheia de frustração.

			– Não tem algum cavalo velho, dócil, que pudesse usar para ensinar-me a montar?

			Tinha um, um macho castrado e entradote que era bastante calmo.

			– É possível.

			Uma luz de esperança iluminou os olhos da jovem.

			– Então... dar-me-á aulas?

			Raf pensou um instante.

			– Disse que é assessora financeira?

			Ela assentiu.

			– De momento trabalho para uma filial regional, mas tenho intenção de subir até conseguir uma transferência para Nova Iorque e poder «jogar com os maiores».

			Raf perguntou-se se estaria disposta a entrar com ele noutro tipo de jogos... jogos de cama. Há dois anos que evitava as mulheres e, pela primeira vez, sentia desejo de romper esse celibato que ele próprio se impusera.

			– Poderíamos chegar a um acordo, uma espécie de intercâmbio – disse. – Enfim, a senhora também tem algo que eu quero.

			Imogene cruzou as pernas e alisou a saia.

			– Em que está a pensar, exactamente?

			Se soubesse no que estava a pensar...

			– Gostaria que me aconselhasse numa série de medidas de investimento que estou a pensar adoptar.

			– Parece-me um trato justo – respondeu Imogene. – Então, fazemos negócio?

			– Fazemos negócio – assentiu Raf, colocando-se de pé e estendendo-lhe a mão, que ela apertou sem hesitar. – Estou disposto a ensiná-la a montar.

			Imogene sorriu.

			– Estupendo – disse colocando-se de pé também.

			– Claro que haverá condições – acrescentou ele. – Terá que seguir ao pé da letra as minhas instruções – advertiu-a. – A segurança é muito importante. Se em algum momento me desobedecer, o nosso acordo frustrar-se-á.

			– Não se preocupe; serei cooperativa.

			Raf tinha as suas dúvidas respeito a isso. Parecia uma mulher com muito génio.

			– E também me parece que deveríamos ter um trato mais informal.

			– Quer que nos tratemos por tu?

			– Sim. E o teu nome... importar-te-ia que te chamasse de outra maneira?

			A jovem franziu a testa.

			– Que tem de mal o meu nome? Era o nome da tia avó favorita da minha mãe – disse ela ofendida, – que foi uma das primeiras mulheres empresárias do seu tempo... antes que decidisse entrar num convento, claro.

			Raf não pôde reprimir um sorrisinho malicioso.

			– Puseram-te esse nome por causa de uma tia avó freira?

			– E que mal tem ter decidido ser freira? Era uma grande mulher.

			– Bom, não te ofendas. Não pretendo meter-me com os teus antepassados, mas esse nome tão presumido não te fica bem – insistiu Raf. Incapaz de conter-se, alçou uma mão e afastou uma madeixa loira do seu rosto. – Há algo mágico no teu interior que se reflecte nos teus olhos, algo que parece estar adormecido no mais profundo da tua alma, à espera de se revelar, como o génio da história de Aladino, que saía da lâmpada ao esfregá-la. – Poderia chamar-te Genie.

			Imogene deu um salto e olhou-o desconcertada.

			– O que disseste?

			– Genie – repetiu ele. – Fica-te muito melhor.

			Havia uma estranha expressão de tristeza no rosto da jovem e uma vulnerabilidade que não conseguia compreender.

			– Há alguma razão pela que não queres que te chame assim?

			Imogene abanou a cabeça.

			– Não, está bem. É só que alguém especial costumava chamar-me assim.

			Raf suspeitava que era um homem e que, pelo que parecia, ela não o esquecera.

			– Se te sentes mal por te chamar assim, eu...

			– Não, a sério – interrompeu ela sorrindo, – prefiro-o a Imogene.

			– Óptimo. Então só nos falta combinar quando serão as aulas – disse ele.

			Imogene pensou um instante antes de falar.

			– Bem, poderíamos ter uma hora ao dia, das cinco às seis da tarde e aos fins-de-semana um pouco mais de tempo se não tiver de viajar por motivos de trabalho.

			Mas Raf abanou a cabeça.

			– Uma hora por dia para aprender a montar em apenas três semanas? Impossível – replicou.

			– E que queres que faça? Não posso faltar ao trabalho, para não mencionar que não vivo precisamente a dez minutos daqui.

			Raf teve então uma ideia que lhe pareceu descabelada, mas certamente tentadora.

			– Nesse caso, não tens mais remédio que mudar de planos – disse. – Terás de tirar férias.

			– Férias? – repetiu Imogene atónita ante a proposta.

			Há tanto tempo que não tinha umas que quase esquecera o significado da palavra.

			– Isso mesmo – respondeu ele com firmeza, – e alojar-te-ás aqui nas próximas semanas.

			– Alojar-me aqui?

			– Espero-te amanhã às dez.

			– Mas...

			– E não chegues tarde. Detesto pessoas impontuais.

			E, com estas palavras, Raf saiu do escritório antes que Imogene pudesse terminar a frase, ou que ele fizesse algo impulsivo, como beijá-la para colocar fim aos seus protestos. Ter-lhe-ia agradado, sem dúvida, mas aquilo não figurava no acordo. Claro que, se o seu instinto não se tinha deteriorado naqueles dois anos de celibato, provavelmente acabaria por suceder, pensou com um sorriso predador.

			 

			 

			Viver três semanas sob o mesmo tecto que ele? Enquanto girava o volante do BMW para descer a rua, Imogene perguntou-se como aceitara semelhante proposta. Devia ter-se levantado e ido atrás dele, ter-se negado. Devia estar totalmente louca: viver três semanas com um homem que não conhecia! Claro que... que outra opção tinha? Se não estava disposto a aceitar outros termos, não lhe restava mais remédio que sacrificar parte do seu precioso tempo e tirar férias para se concentrar em aprender a montar. Afinal, Sid não teria por que indispor-se. Era ele quem tinha mentido ao cliente.

			Mal chegou ao bloco onde vivia e entrou no seu apartamento, pegou no telefone e marcou o número do telemóvel do tirano.

			– Estou? – atendeu o seu chefe no seu habitual tom irritado.

			Imogene deixou-se cair no sofá, atirando os sapatos para o lado.

			– Sid, fala a Imogene.

			– Onde diabo estiveste toda a tarde? – rugiu o seu chefe.

			No entanto Sid Carver era um cão que ladrava mas não mordia.

			– No rancho SaHráa, a tentar alugar um cavalo para impressionar os Grantham no mês que vem, como disseste que fizesse.

			– E conseguiste? – inquiriu Sid, um pouco mais amável.

			– Bom, mais ou menos. Antes terei de ter umas classes de equitação.

			– Aulas de equitação? Para que raio precisas de aulas? Não deve ser tão difícil. O único que tens de fazer é manter-te sobre a sela.

			A atitude de Sid não a surpreendeu nada. Na relação deles, ela fora sempre a mula de carga, a que fazia o trabalho enquanto ele recolhia os louros.

			– Não é tão simples. Além disso, depois do que disse ao senhor Grantham, preciso dessas aulas se tiver de parecer uma amazona experimentada. E essa é a condição que o dono do rancho me impôs para me alugar um puro-sangue árabe. Ele vai ensinar-me a montar.

			– Está bem. Portanto tens de tirar duas horas por dia para ir a essas aulas, é isso? Enfim, suponho que depois poderás recuperá-las.

			«Ora bem», pensou Imogene crispando o rosto e preparando-se para um vendaval.

			– Bem, Sid, na verdade serão mais de um par de horas por dia. Considerando que só tenho três semanas para converter-me numa especialista e, tendo em conta que o rancho fica a uma hora de Savannah, terei de alojar-me lá, portanto necessito que me dês três semanas de férias.

			– Três semanas de férias? – rugiu Sid do outro lado da linha. – Nem penses!

			– Não tirei nenhuma nos dois anos que trabalho para ti – replicou Imogene. – Claro que certamente terás de pagar-mas, porque não são férias a sério, tiro-as por motivos de trabalho. Pensa que se isto correr bem, os Grantham entrarão na nossa carteira de clientes e será outro sucesso da Assessores Carver – tentou convencê-lo, apelando à sua ambição.

			Ouviu-o suspirar e imaginou-o refastelado no sofá, a coçar ao mesmo tempo a barriga e a sua enorme calva... as únicas duas acções simultâneas de que era capaz. Era director da companhia unicamente porque o seu pai era o dono.

			– Está bem – cedeu Sid finalmente.
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